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Sumário 

Abertura. Influência do pai e do avô em sua carreira. A figura do Ministro Osvaldo 
Mesquita da Costa. Novos comentários sobre a influência de seus parentes. Sua 
influência sobre os filhos. Experiência profissional antes da Magistratura. Chegada ao 
Rio de Janeiro. Seu papel como Secretário do Vice-Presidente da Assembléia 
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (ALERJ). Sua passagem como Jornalista sob as 
ordens de Carlos Lacerda. Experiência como Escrevente Juramentado. Trabalho com os 
desembargadores Severo A. Souza, Antônio P. Soares de Pinho e José Bezerra Câmara. 
Comentários sobre Carlos Lacerda. Convite para trabalhar no Jornal "Última Hora" e a 
participação de sua esposa na aceitação. Primeira entrevista. A saída do Jornal. Episódio 
envolvendo o General Estilac Leal. O relacionamento de Carlos Lacerda com o poder 
Judiciário. Episódio envolvendo o Juiz Álvaro P. Falcão. Ataques ao Min. Nelson 
Hungria. Comentários sobre o suicídio do Presidente Getúlio Vargas (1954). Relato do 
"Caso Toneleros" (1954). A criação da Justiça Eleitoral no Governo Vargas. A 
importância das urnas eletrônicas. Relacionamento com a Magistratura. Seu papel como 
Advogado da Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB). A figura do 
Desembargador Vivaldo Brandão Couto. Relacionamento com o Ministério Público. 
Comentários sobre sua experiência como membro do Ministério Público em Mato 
Grosso. A experiência de concorrer ao cargo de Desembargador pelo "Quinto 
Constitucional". Nomeação para a 4.ª Câmara Cível. As dificuldades iniciais. Episódio 
envolvendo a Doutora Marta M. Vasconcellos. Comentários sobre o distanciamento 
entre o 1. e o 2. Graus. Sua tentativa de harmonizar a convivência entre 
Desembargadores, Juízes e Funcionários. Relacionamento do Poder Judiciário com o 
poder Executivo. Comentários sobre a interferência do poder Executivo na carreira da 
Magistratura. Sua atuação como Presidente do Tribunal de Justiça. Recordações sobre 
conflito com o ex-governador Leonel Brizola. O fim da interferência política no Poder 
Judiciário. A responsabilidade do Chefe do poder Judiciário. Considerações sobre a 
necessidade de independência do Cargo. A posição da Magistratura. A questão da 



retenção de promoções a Desembargadores no início de seu mandato. O enfrentamento 
com o Supremo Tribunal Federal. A ameaça de renúncia ao cargo de Presidente. Sua 
chegada a Presidência do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio de Janeiro. 
Comentários sobre as formas de fraude eleitoral. O uso da urna eletrônica. Comentários 
sobre a cassação do Dep. Humberto Lucena e a negativa de verbas para aquisição de 
urnas. A ameaça de não realizar as Eleições de 1996. A interferência do Min. Carlos 
Velloso. A questão da "boca de urna" e da compra de votos. A questão da Mídia. 
Comentários sobre a deformação da imagem da Justiça. A participação da Imprensa na 
vida do Judiciário. A cobertura do "Caso Bateau Mouche". Comentários sobre a relação 
entre as transformações sociais e o papel dos Magistrados. Crítica ao controle externo 
do Poder Judiciário. A questão da consciência do Juiz, do controle disciplinar. 
Comparação com a Espanha. Relato sobre um julgamento. Outro relato: o julgamento 
de um Juiz no Órgão Especial. Encerramento. 
 


